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CAPÍTULO I - APRESENTAÇÃO  

O APÊNDICE I do CEC - PROGRAMA DE NECESSIDADES dos Parques Municipais da Orla da Represa 

Guarapiranga ς PARQUE GUARAPIRANGA, PARQUE BARRAGEM DO GUARAPIRANGA, novo PARQUE PRAIA 

SÃO PAULO - NÚCLEO ATLÂNTICA, PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO PRAIA DO SOL, PARQUE LINEAR 

CASTELO, PARQUE LINEAR NOVE DE JULHO e PARQUE LINEAR SÃO JOSÉ (PARQUES) tem por objetivo 

apresentar o conjunto de informações relativas aos encargos, diretrizes e propostas para a ÁREA DA 

CONCESSÃO.  

As informações contidas neste documento, com exceção das intervenções expressamente 

identificadas como obrigatórias, são meramente referenciais. Ademais, cumpre destacar que o nível de 

detalhamento das intervenções obrigatórias previstas neste documento é de projeto preliminar, sendo 

encargo da CONCESSIONÁRIA o seu detalhamento em nível de Projeto Básico e Projeto Executivo, nos termos 

do ANEXO III do CONTRATO ς CADERNO DE ENCARGOS DA CONCESSIONÁRIA.  

Ademais, é de risco da CONCESSIONÁRIA a verificação de eventuais divergências entre as medidas 

expostas neste documento e as calculadas posteriormente pela CONCESSIONÁRIA. 

Os dados aqui reunidos não eximem a CONCESSIONÁRIA de realizar consultas formais à Administração 

Pública Municipal no caso de eventuais divergências entre os dados desse documento e outras fontes de 

informação. 

Cabe à CONCESSIONÁRIA, o levantamento das informações, análises, estudos e documentos 

necessários para a execução do OBJETO, inclusive a realização de visitas técnicas e medições efetivas, 

responsabilizando-se, ainda, pelos custos e despesas referentes às providências necessárias para elaboração 

de suas propostas comerciais. 

Cabe ressaltar que o conjunto de propostas foi elaborado a partir de demandas identificadas pela 

Prefeitura de São Paulo para a melhoria e complementação da infraestrutura e instalações dos PARQUES, 

visando a um equilíbrio ambiental, social e econômico na região. Foram realizadas visitas técnicas aos 

PARQUES, oficinas e reuniões técnicas com a Secretaria Municipal do Verde e Meio Ambiente (SVMA), além 

de diversas pesquisas para a consolidação do documento. 
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Desta forma, o APÊNDICE I do CEC - PROGRAMA DE NECESSIDADES dos PARQUES está estruturado em 

três partes: 

a) No item 1 - ENCARGOS DO PROGRAMA DE INTERVENÇÃO serão apresentadas: (i) a proposta de 

setorização temática de acordo com os usos e potencialidades de cada área; (ii) a síntese das 

intervenções, como reformas da infraestrutura existente e a inserção de novos atrativos, 

ilustrados através de mapas e (iii) o detalhamento das intervenções por tipo, encargo e marco 

temporal, sujeitos à aprovação pelos órgãos competentes. 

b) No item 2 - DIRETRIZES ARQUITETÔNICAS COMPLEMENTARES, serão apresentadas: (i) a 

orientação de utilização de materiais específicos para a implantação de novas estruturas e boas 

práticas de sustentabilidade nos PARQUES; (ii) as diretrizes para a implantação de mobiliário 

urbano, sinalização e iluminação; (iii) a proposta de Passeio Náutico entre os PARQUES e nos 

atrativos da REPRESA, além dos regramentos de utilização dos píeres de acesso náutico; (iv) 

diretrizes para a realização de eventos e (v) diretrizes para a realização de publicidade, com 

exemplos. 

c) No item 3 - DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO, 

REQUALIFICAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL, serão apresentadas orientações para a elaboração 

PROGRAMA DE CONSERVAÇÃO, REQUALIFICAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL com: (i) diretrizes 

para a preservação e manejo do solo; (ii) diretrizes para a preservação e manejo dos recursos 

hídricos; (iii) diretrizes para a preservação, manejo e enriquecimento arbóreo; (iv) os mapas 

ilustrativos das ações de requalificação ambiental; (v) diretrizes para a preservação e manejo da 

fauna e (vi) diretrizes para a implantação das estruturas do PARQUE ESCOLA. 
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CAPÍTULO II - PROGRAMA DE NECESSIDADES DOS PARQUES 

Os PARQUES localizam-se na zona sul da cidade de São Paulo, majoritariamente na margem leste da 

Represa Guarapiranga (REPRESA), como o PARQUE BARRAGEM DO GUARAPIRANGA, novo PARQUE PRAIA SÃO 

PAULO - NÚCLEO ATLÂNTICA, PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO PRAIA DO SOL, PARQUE LINEAR CASTELO, 

PARQUE LINEAR NOVE DE JULHO e PARQUE LINEAR SÃO JOSÉ, sendo que apenas o PARQUE GUARAPIRANGA 

se localiza na margem oeste. 

A região possui diversos atrativos para o turismo de lazer e ambiental como passeios de barco pela 

REPRESA, banho em praias e locais específicos, passeios de bicicleta pelas ciclovias e uma extensa 

biodiversidade de plantas e animais, a qual raramente é observada em outras regiões da cidade e responsável 

por atrair interessados em observação de aves e outras atividades ecoturísticas. 

Os PARQUES possuem infraestruturas de apoio ao esporte e recreação como academias ao ar livre, 

playgrounds, campos de futebol, quadras poliesportivas, áreas de estar e de contemplação e belas vistas da 

orla da REPRESA, além de serem convidativos para a prática de esportes aquáticos como vela, canoagem e 

stand up paddle. Especificamente no caso do PARQUE GUARAPIRANGA há a disponibilidade de churrasqueiras 

para eventos, entre outras estruturas de apoio ao visitante. 

Apesar de possuírem um extenso patrimônio ambiental e diversas áreas de esporte e lazer, os 

PARQUES demandam reformas de requalificação e inserção de novas estruturas de apoio à visitação e ao 

turismo para consolidar sua vocação anterior de balneário de São Paulo.  

Com o objetivo de nortear esta requalificação pretendida, serão apresentadas propostas de 

aprimoramento dos PARQUES, com o objetivo de atender plenamente a todos os públicos interessados em 

usufruir de sua infraestrutura. Além deste fato, faz-se premente que as estruturas dos PARQUES prevejam o 

mínimo de impacto ambiental e valorizem boas práticas sustentáveis para a proteção desta importante área 

de manancial paulistana. 

1. ENCARGOS DO PROGRAMA DE INTERVENÇÃO 

1.1. PARQUE GUARAPIRANGA 

O PARQUE GUARAPIRANGA está localizado no distrito de São Luís, na área da Subprefeitura Řƻ aΩ.ƻƛ 

Mirim e possui dois acessos com portões e guaritas em alvenaria, ambos localizados na Avenida Guarapiranga, 

onde também se encontra o estacionamento para aproximadamente 35 vagas. 
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Conforme análise do parque, este pode ser dividido em setores temáticos diferentes baseados na 

disposição da vegetação, infraestruturas, conformações dos espaços livres, acrescidas da dinâmica espacial 

resultante dos usos e apropriações. 

Desta forma, nos termos do ANEXO VI do EDITAL ς PLANO DE GESTÃO DOS PARQUES, o PARQUE 

GUARAPIRANGA foi dividido em Setor Ambiental, Setor Esportivo, Setor Recreativo e de Lazer e Setor de 

Interesse Ecoturístico: 

O Setor Ambiental compreende basicamente as áreas de mata fechada e de prioridade para a 

conservação de espécies animais e vegetais e onde não deve ocorrer o acesso dos visitantes, com exceção das 

trilhas 2 e 3 existentes, que deverão ser requalificadas. A trilha 3 deverá receber acessibilidade completa e 

prolongamento para garantir o acesso livre e gratuito à área da prainha. São locais que possuem declive 

acentuado e onde a presença da vegetação auxilia na prevenção da erosão do solo. 

O Setor Esportivo, compreende as três quadras poliesportivas e o campo de futebol, além do banheiro 

de apoio no local, que devem ser integralmente reformados para propiciar uma prática esportiva adequada. 

O Setor Recreativo e de Lazer é constituído basicamente pelos caminhos de paralelepípedo e de terra, 

entremeados por maciços arbóreos que levam aos diferentes espaços do parque como playgrounds, 

academias ao ar livre, áreas de estar e de churrasqueiras, quiosques, edificações de apoio e que é usualmente 

utilizado pelos frequentadores para caminhadas e corridas. As edificações integrantes devem ser reformadas, 

especialmente a antiga edificação de área de leitura, a qual deverá abrigar um ponto de alimentação, 

inexistente no parque atualmente. Ademais, poderão ser inseridos dois pontos de alimentação em estruturas 

não permanentes tanto na área de estar 1, como na área livre 2, para apoio das atividades do CECCO e 

academias ao ar livre.  

Além disso, deverá ser inserida uma área coberta na área livre 1 para apoio das atividades gratuitas 

como yoga e alongamento. Também deverá ser implantado no setor, o CENTRO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

DO PARQUE ESCOLA na edificação do atual Polo Ambiental, com programação de aulas e cursos periódicos 

conforme indicado no APÊNDICE II do CEC - PARQUE ESCOLA - PROGRAMA PERMANENTE DE EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL. 

O Setor de Interesse Ecoturístico compreende a área da orla, onde propõe-se que sejam inseridas 

novas estruturas de apoio à visitação como um novo mirante, uma passarela que ligará a área do mirante à 

prainha e nesta, a inserção de um deck de lazer contemplativo.  
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Complementarmente, deve-se realizar a inserção de um píer de acesso náutico para a atracagem de 

embarcações e embarque e desembarque de passageiros para que o parque possa receber turistas de barco. 

É fundamental também que a escada de acesso à orla seja reformada com a inserção de guarda-corpos e que 

possua uma alternativa de acessibilidade para idosos e pessoas com deficiência. 

Figura 1 ς Setorização do PARQUE GUARAPIRANGA 

 

Elaboração: São Paulo Parcerias. Base cartográfica: GEOSAMPA 

Sugere-se que haja também uma estrutura flutuante para a realização de aulas de natação. Para 

valorizar a experiência ecoturística e reativar a utilização da orla, hoje inacessível, será necessário realizar a 

inserção de um funicular em trilhos no local da rampa de acesso à orla e que faça a descida até a prainha. 

É importante destacar que é facultada a cobrança de ingresso pelo CONCESSIONÁRIA para utilização 

do funicular pelos usuários. A implantação e cobrança por outros transportes motorizados nos PARQUES 

deverá ser alvo de estudo específico para verificar se os caminhos existentes dos PARQUES acomodariam este 

uso adicional versus a utilização por pedestres e ciclistas. 
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O Programa de Necessidades do PARQUE GUARAPIRANGA inicia-se após análise dos usos e instalações 

existentes na área, além das demandas do seu entorno. Desta forma, as propostas apresentadas estão 

sintetizadas na Figura 2, imagens de referência, Quadro 1 e Quadro 2 a seguir. 

Figura 2 ς Mapa síntese das intervenções propostas no PARQUE GUARAPIRANGA 

 

Elaboração: São Paulo Parcerias. Base cartográfica: GEOSAMPA 
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Figura 3 ς Perspectiva Ilustrativa da passarela ecoturística do Parque Guarapiranga. 

Elaboração: São Paulo Parcerias 

Figura 4 ς Referências ς Estrutura flutuante para natação 

 

Fonte: Pier Flutuante Modular | SmartPier. Acesso: 10/02/2022 

https://www.smartpier.com/pier-flutuante-modular
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Figura 5 ς Referências ς Funicular do Parque Ecológico Imigrantes em São Paulo 

 

Fonte: Case Engetax: Parque Ecológico Imigrantes | Engetax Elevadores. Acesso: 10/02/2022 

Figura 6 ς Referências ς arvorismo no KL Forest Eco Park em Kuala Lumpur 

 

Fonte: Ruben Rivera Peede - PICNIK! UANDES. Acesso: 10/02/2022 

https://engetax.com.br/parque-ecologico-imigrantes/
https://rubenrivera.cl/picnik-uandes
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Figura 7 ς Referências ς Mirante  

 

Fonte: Stefano Santambrogio · Riqualificazione del lungolago di Luino: dal Verbania all'imbarcadero · Divisare. Acesso: 

10/02/2022 

Figura 8 ς Referências ς píer de acesso náutico 

 

Fonte: Ancoradouro Flutuante | SmartPier. Acesso: 10/02/2022 

https://divisare.com/projects/274020-Stefano-Santambrogio-Riqualificazione-del-lungolago-di-Luino-dal-Verbania-all-imbarcadero
https://www.smartpier.com/ancoradouro-flutuante
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Figura 9 ς Referências ς Deck de lazer 

 

Fonte: s ͪͻ͙͔ͭͭͯͪ͊͟ - ˻ ͋Ά͔ͭ͟· ͯ͟͡Έͭͯͪ· ͙ ͍͔ͨͪͦͫ΅͔͙ͤΎ - Wowhaus. Acesso: 10/02/2022 

Figura 10 ς Referências ς local de alimentação em container em Santiago no Chile 

 

Fonte: Ruben Rivera Peede - PICNIK! UANDES. Acesso: 10/02/2022 

https://wowhaus.ru/#gorky-pond
https://rubenrivera.cl/picnik-uandes
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Quadro 1 ς Diretrizes e encargos das intervenções propostas no PARQUE GUARAPIRANGA  

REFORMA PONTUAL 
Indica que a infraestrutura deverá receber uma reforma específica, 
como por exemplo, apenas reforma elétrica, pintura ou inserção de 
mobiliário, além de receber manutenções periódicas. 

REFORMA COMPLETA 

Indica que a infraestrutura deve passar por uma reforma geral, que 
envolve a requalificação da estrutura, revestimento, pintura, parte 
elétrica, hidráulica, mobiliário e itens de apoio, além de manutenção 
periódica. Caso seja uma edificação, deverá também reformar as 
esquadrias e telhado. Seu uso atual pode ser alterado ou não. 

NOVA INTERVENÇÃO - Nova Estrutura 
Indica a inserção de uma nova estrutura de apoio ou de turismo e 
visitação que deverá ser construída ou instalada, devendo também 
receber manutenção periódica. 

 

COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

1 Guarita ς Portaria 1 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

A guarita construída em alvenaria se encontra 
em bom estado de conservação em sua parte 
externa, mas a parte interna demanda reforma 
completa, assim como o banheiro de apoio.  

2 /ŀƛȄŀ 5ΩłƎǳŀ 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
! ŎŀƛȄŀ ŘΩłƎǳŀ ŘŜǾŜǊł ǊŜŎŜōŜǊ reforma para 
evitar possíveis contaminações da água e 
desgaste da estrutura. 

3 Paraciclos 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Os paraciclos preexistentes em concreto 
deverão ser substituídos por paraciclos novos 
metálicos a fim de se gerar mais espaço de 
parada dos visitantes ciclistas. 

4 Depósito 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

O depósito deverá ser convertido em um local 
de apoio ambulatorial, pois encontra-se 
próximo às quadras esportivas, podendo auxiliar 
no atendimento de primeiros socorros ou 
acidentes. 

5 
Centro de Educação 
Ambiental ς 
Parque Escola 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

O local do atual Polo Ambiental deverá se 
consolidar como Centro de Educação Ambiental 
do PARQUE ESCOLA com aulas e programação 
fixa, devendo ser totalmente reformado para se 
adaptar ao uso pretendido.  

6 
Espaço Livre 
Educação 
Ambiental 

REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
O local deverá receber mobiliário de apoio como 
bancos e mesas para os cursos e atividades de 
educação ambiental do PARQUE ESCOLA. 

7 Horta 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

Os canteiros da horta se encontram em estado 
de conservação ruim e deverão ser reformados 
para melhor atender as visitas e dar apoio às 
atividades de educação ambiental. 

8 
Quadra 
Poliesportiva 1 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

A quadra está com estado de conservação ruim 
e necessita de reforma completa em sua 
estrutura, nos gols, tabelas, redes, alambrados, 
piso e pintura indicativa. A arquibancada deverá 
ser requalificada para melhor receber os 
visitantes.  

9 
Campo de Futebol 
de Grama 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 
O campo deverá ser inteiramente reformado, 
com inserção de nova grama, troca de 
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COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

alambrados, gols e seu acesso deverá ser 
alterado, pois hoje se encontra dificultado. 

10 
Quadra 
Poliesportiva 2 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

A quadra está em estado de conservação ruim e 
necessita de reforma completa em sua 
estrutura, nos gols, tabelas, redes, alambrados, 
piso e pintura indicativa. Deverá ser inserido 
mobiliário de apoio no canteiro lindeiro para 
plateia.   

11 
Quadra 
Poliesportiva 3 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

A quadra está em estado de conservação ruim e 
necessita de reforma completa em sua 
estrutura, nos gols, tabelas, redes, alambrados, 
piso e pintura indicativa. Deverá ser inserido 
mobiliário de apoio no canteiro lindeiro para 
plateia.   

12 

Administração 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

Deverá receber reforma dos seus ambientes 
internos e do telhado, o qual hoje é composto 
por telhas metálicas deterioradas e ocasionam 
infiltrações na estrutura e revestimento. 

Copa de 
Funcionários 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 
A copa se encontra na mesma edificação da 
administração e deverá receber novos 
eletrodomésticos e reforma elétrica. 

Refeitório 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

O refeitório deverá receber novos 
eletrodomésticos e mobiliário de apoio para as 
refeições dos funcionários, além de reparos em 
sua parte elétrica. 

Vestiário 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 
O vestiário está operacional, mas necessita de 
reforma apenas em seu banheiro interno, na 
parte elétrica, hidráulica e revestimento. 

Barracão 
Operacional 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

O local deverá receber reparos elétricos, 
reforma do telhado, e inserção de mobiliário 
para a melhor armazenagem dos materiais e 
insumos para o parque. 

13 Trilha 1 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 

A trilha se encontra logo na entrada do parque e 
por ser muito íngreme, deverá receber guarda-
corpos e inserção de degraus com toras de 
madeira para aumentar a segurança dos 
usuários, além de sinalização indicativa do 
percurso. 

14 Quiosque de Estar 1 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 

O quiosque de estar está em bom estado de 
conservação, necessitando apenas de reforma 
no seu telhado de telhas cerâmicas e proteção 
das madeiras com stain impregnante para 
requalificá-las. 

15 CECCO 

Os Centros de Convivência e Cooperativas ς CECCOs constituemςse como serviços 
de saúde da Prefeitura do Município de São Paulo, gerenciados pela Secretaria 
Municipal de Saúde e deverão ter suas atividades e conservação mantidas e geridas 
pelo órgão e não fará parte da CONCESSÃO. 

16 Área de Estar 1 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

A área possui 1 churrasqueira não é mais 
utilizada e deverá ser removida para dar lugar a 
um espaço coberto de atividades gratuitas do 
parque como ioga e meditação.           
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COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

17 
Academia ao ar 
livre 1 

REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
A academia deverá receber apenas reparos de 
conservação em seus aparelhos metálicos para 
prevenir ferrugem e outros danos.             

18 Trilha 2 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 

A trilha deverá receber guarda-corpo em 
trechos de aclive, sinalização indicativa do 
trajeto e bancos de apoio. Além disso, deverá ter 
seu revestimento preferencialmente composto 
por triturado de manejo vegetal. 

19 Trilha 3 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

A trilha deverá receber guarda corpos em 
trechos de aclive, sinalização indicativa do 
trajeto e bancos de apoio. Além disso, deverá 
receber acessibilidade completa em parte do 
seu trecho e prolongamento para garantir o 
acesso livre à prainha. 

20 
Rampa de Acesso à 
Orla 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

Atualmente, rampa de acesso à orla está 
fechada ao acesso e em estado de conservação 
insatisfatório. Deverá receber reforma para 
receber o funicular de acesso. 

21 Prainha 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
A prainha de areia encontra-se com detritos e 
estado de conservação ruim e deverá ser 
reformada e receber limpeza completa. 

22 Área de Estar 2 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
O local possui bancos de concreto para descanso 
e contemplação, os quais devem ser reformados 
para dar apoio aos usuários. 

23 
Campo de Futebol 
de terra 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 
O campo deverá ser inteiramente reformado 
com a inserção de novos gols, redes, alambrado 
e arquibancada de apoio. 

24 
Área de 
Churrasqueiras 1 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

O local deverá ser integralmente reformado 
com a inserção de bancos e de quiosques 
apropriados para a proteção de sol e chuva. 
Além disso, as churrasqueiras deverão ser 
reformadas com a inserção de tijolos refratários, 
receber uma cobertura e adaptações de 
segurança como extintores e outras medidas de 
segurança contra o fogo. 

25 Playground 1 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
O playground necessita de troca de seus 
brinquedos metálicos por outros mais novos e 
inserção de mobiliário. 

26 Quiosque de Estar 2 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
O quiosque deverá receber a inserção de um 
local com pia para a realização de pequenos 
eventos e piqueniques. 

27 
Playground 2 e 
clareira 

REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 

O playground necessita de troca de seus 
brinquedos metálicos por outros mais novos e 
inserção de mobiliário. No local existe uma 
clareira que receberá o mirante icônico. 

28 Compostagem 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 

A compostagem deverá ser reformada para que 
sejam inseridos locais mais apropriados para o 
armazenamento dos compostos orgânicos 
vegetais produzidos no local. 
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COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

29 Área Livre 1 
REFORMA 
PONTUAL 

OPCIONAL 
O local se encontra inutilizado e poderia receber 
um uso específico e mobiliário de apoio para 
desfrute dos frequentadores. 

30 
Área de 
Churrasqueiras 2 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

O local deverá ser integralmente reformado 
com a inserção de bancos e de quiosques 
apropriados para a proteção de sol e chuva. 
Além disso, as churrasqueiras deverão ser 
reformadas com a inserção de tijolos refratários, 
receber uma cobertura e adaptações de 
segurança como extintores e outras medidas de 
segurança contra o fogo. 

31 
Área de 
Churrasqueiras 3 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

O local deverá ser integralmente reformado 
com a inserção de bancos e de quiosques 
apropriados para a proteção de sol e chuva. 
Além disso, as churrasqueiras deverão ser 
reformadas com a inserção de tijolos refratários, 
receber uma cobertura e adaptações de 
segurança como extintores e outras medidas de 
segurança contra o fogo. 

32 
Área de 
Churrasqueiras 4 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

O local deverá ser integralmente reformado 
com a inserção de bancos e de quiosques 
apropriados para a proteção de sol e chuva. 
Além disso, as churrasqueiras deverão ser 
reformadas com a inserção de tijolos refratários, 
receber uma cobertura e adaptações de 
segurança como extintores e outras medidas de 
segurança contra o fogo. 

33 
Academia ao ar 
livre 2 

REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 

A academia ao ar livre possui equipamentos 
improvisados em madeira e que são 
inapropriados para a ginástica e devem ser 
substituídos. 

34 Área Livre 2 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
O piso cimentado deverá ser reformado pois se 
encontra com fissuras e vegetação, 
prejudicando a acessibilidade e plena utilização  

35 /ŀƛȄŀǎ ŘΩłƎǳŀ 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
!ǎ ǘǊşǎ ŎŀƛȄŀǎ ŘΩłƎǳŀ deverão receber reforma 
para evitar possíveis contaminações da água e 
desgaste da estrutura. 

36 Área Livre 3 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
O local deverá receber corte da vegetação 
invasora e delimitação dos caminhos de acesso 
para usufruto dos frequentadores. 

37 
Edificação de 
Leitura ς Ponto de 
Alimentação 1 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 
A edificação em alvenaria deverá ser 
integramente reformada para receber a 
inserção de Ponto de Alimentação 1 de apoio. 

38 Playground 3 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 

O local se encontra em bom estado de 
conservação com brinquedos novos e deverão 
ser inseridos apenas mais brinquedos e 
mobiliário de apoio. 

39 
Quiosque com 
Churrasqueira 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

O quiosque deverá receber reforma de seu 
telhado e estrutura e a churrasqueira existente 
deverá ser reformadas com a inserção de tijolos 
térmicos, cobertura e adaptações de segurança 
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COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

como extintores e outras medidas de segurança 
contra o fogo. 

40 
Escada de Acesso à 
Orla 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

A escada conecta a área da edificação de leitura 
e playground 3 à Orla e deverá receber a 
inserção de guarda-corpos, regularização da 
inclinação dos degraus e uma alternativa de 
acessibilidade como um elevador lateral elétrico 
para cadeirantes. 

41 Mirante DEMOLIÇÃO OBRIGATÓRIO 
O atual e pequeno mirante em concreto deverá 
ser demolido para que seja construído um 
mirante maior e mais atrativo no local. 

42 Guarita - Portaria 2 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

A guarita se encontra em péssimo estado de 
conservação e deverá ser integralmente 
reformada para melhor acomodação dos 
funcionários. 

43 Estacionamento 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
O estacionamento conta com nova iluminação, 
pintura indicativa e gradis, devendo receber 
apenas infraestrutura de controle de acesso.  

A 
Ponto de 
alimentação 2 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OPCIONAL 

Sugere-se a inserção de um container com um 
ponto de alimentação de apoio às atividades do 
CECCO e de utilização principalmente por idosos 
do local e para que os visitantes possam realizar 
uma parada e lanche. 

B 
Área coberta para 
atividades 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 

É necessária a instalação de um deck de madeira 
com cobertura metálica para abrigar as 
atividades gratuitas do parque como yoga e 
alongamento. 

C 
Ponto de 
Alimentação 3 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OPCIONAL 

Sugere-se a inserção de um container de apoio à 
academia ao ar livre para que os visitantes e 
frequentadores possam realizar uma parada 
para descanso e lanche. 

D Arvorismo 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OPCIONAL 

O parque possui a presença de diversos 
eucaliptos e especificamente neste local, 
poderia ser inserida estrutura para arvorismo 
com cobrança de ingresso e infraestrutura de 
apoio. É necessário que seja realizado um 
estudo técnico e ambiental específico para 
confirmar a viabilidade da inserção desta 
atividade nesta área. 

E 
Píer de acesso 
náutico 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 

O parque atualmente não possui local para a 
parada de embarcações de visitantes e turistas, 
sendo assim, deverá ser inserida estrutura de 
apoio para a atracagem de barcos e embarque e 
desembarque de pessoas. 

F Mirante Represa 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser inserido um novo mirante com 
capacidade para mais pessoas desfrutarem das 
vistas da orla. 

G 
Passarela 
Ecoturística 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OPCIONAL 
O parque não possui locais para a contemplação 
de sua orla e conexão entre suas áreas, portanto 
sugere-se a inserção de uma passarela entre o 
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Quadro 2 ς Prazo de entrega das intervenções obrigatórias do PARQUE GUARAPIRANGA 

COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

mirante e a prainha para desfrute dos visitantes 
e das belas vistas. 

H Deck de lazer 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OPCIONAL 
Sugere-se que seja inserido um deck de lazer 
para desfrute dos visitantes e ponto de apoio 
para o embarque do funicular. 

I Funicular 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser inserido um funicular em trilhos que 
possa promover o acesso dos usuários à Prainha, 
especialmente cadeirantes e idosos. 

J Mirante icônico 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 

No local da atual clareira anexa ao Playground 2 
deverá ser inserido um mirante com vista 
elevada da Represa e arredores. A viabilidade 
ambiental desta proposta deverá ser 
confirmada com estudo específico. 

C
A

M
IN

H
O

S 

Caminhos de 
paralelepípedo, 
caminhos de pedra 
e caminhos de terra 

REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 

Os caminhos deverão receber reformas nos 
trechos com buracos, falta de peças, fissuras, 
depressões ou outros problemas para evitar 
acidentes dos transeuntes. Os caminhos de terra 
deverão receber pedrisco. 

M
O

B
IL

IÁ
R

IO
 U

R
B

A
N

O
 E

 S
IN

A
L

IZ
A

Ç
Ã

O
 

Lixeiras 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 
As lixeiras atuais deverão ser substituídas por 
novas lixeiras duplas de separação entre lixo 
orgânico e lixo reciclável. 

Bancos 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 

O parque possui diferentes modelos de bancos 
de madeira e metálicos que devem ser trocados 
e padronizados para melhor atender os usuários 
e para melhorar a ambiência. 

Bebedouros 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

Os bebedouros deverão ser reformados em sua 
parte hidráulica e adaptados para atender 
pessoas com deficiência, crianças e animais 
domésticos.  

Sinalização 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser completamente substituída por uma 
nova sinalização indicativa e educativa e 
padronizada. 

Elaboração: São Paulo Parcerias 

MARCO PRAZO INTERVENÇÕES OBRIGATÓRIAS POR CÓDIGO (COD.) 

MARCO 1 
12 meses da  

Ordem de Início  
1, 3, 21, 25, 27, 33, 37, 38 e 42 

MARCO 2 
24 meses da  

Ordem de Início 
8, 9, 10, 11, 12, 13, 18, 19, 23, CAMINHOS, MOBILIÁRIO URBANO e 
SINALIZAÇÃO. 

MARCO 3 
36 meses da  

Ordem de Início 
5, 6, 7 e E  

MARCO 4 
48 meses da  

Ordem de Início 
4, 14, 16, 20, 22, 24, 26, 28, 30, 31, 32, 34, 39, 40, 41, B, F, I, e J. 

Elaboração: São Paulo Parcerias 



 

Página | 20 

 

1.2. PARQUE BARRAGEM DO GUARAPIRANGA 

O PARQUE BARRAGEM DO GUARAPIRANGA está localizado no distrito de Socorro, na área da 

Subprefeitura da Capela de Socorro e possui atualmente três acessos com portões, um pela Avenida Doutor 

Caetano Petralia Sobrinho, um pela Avenida Atlântica e um pela Avenida João de Barros. Após a CONCESSÃO, 

a CONCESSIONÁRIA deverá manter e se responsabilizar apenas pelo acesso da Rua Avenida Doutor Caetano 

Petralia Sobrinho pois toda a área da barragem não integrará a ÁREA DA CONCESSÃO. 

Conforme análise do parque, este pode ser dividido em setores temáticos diferentes baseados na 

disposição da vegetação, infraestruturas, conformações dos espaços livres, acrescidas da dinâmica espacial 

resultante dos usos e apropriações. 

Desta forma, nos termos do ANEXO VI do EDITAL ς PLANO DE GESTÃO DOS PARQUES, o PARQUE 

BARRAGEM DO GUARAPIRANGA foi dividido em Setor Ambiental, Setor Esportivo, Setor Recreativo e de Lazer 

e Setor de Interesse Ecoturístico, conforme descrito abaixo: 

O Setor Ambiental compreende as áreas de campo de várzea e de vegetação aquática mais sensíveis 

e que demandam preservação, monitoramento constante e que possuem o objetivo de conservar as espécies 

animais e vegetais locais, não devendo ocorrer o acesso dos visitantes.  

O Setor Esportivo compreende a área do campo de futebol 1, muito utilizado pelos frequentadores e 

deve ser reformado para valorizar a prática esportiva.  

O Setor Recreativo e de Lazer compreende a área onde estão localizadas a edificação da 

administração e banheiros, playground, academia ao livre, área de estar com bancos, barracão operacional, 

horta, compostagem e outros e concentra todas as estruturas mais utilizadas pelos frequentadores. O local 

deve ser reformado, principalmente a infraestrutura de administração e funcionários, que não se encontra 

adequada para este uso e deve ser redimensionada. É importante ressaltar que esta estrutura deverá ser 

inserida em material construtivo não permanente, como containers ou estruturas modulares, e não em 

alvenaria, para evitar impacto ambiental (verificar item 2.1). Também deverá ser implantado um ponto de 

alimentação na área livre próxima à área de estar com mesas, para apoio da visitação. 
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Figura 11 ς Setorização do PARQUE BARRAGEM DO GUARAPIRANGA 

 

Elaboração: São Paulo Parcerias. Base cartográfica: GEOSAMPA 

O Setor de Interesse Ecoturístico ainda não está consolidado e tem como objetivo valorizar o 

patrimônio ambiental do parque, particularmente a grande diversidade de aves aquáticas presentes no local. 

Para atingir esta meta, é necessário que sejam inseridas novas estruturas de apoio à visitação, como um deck 

de lazer elevado para qualificar a conexão entre as áreas do parque e potencializar o uso contemplativo e 

avistamento de aves, em substituição ao atual caminho de concreto, que alaga na época das cheias (conforme 

apontam Figuras 12 e 13. Além disso, deverá ser inserido um píer de acesso náutico para a parada, atracagem, 

embarque e desembarque dos visitantes que chegam por embarcações, no lugar do atual pontilhão plástico 

existente, que deverá ser removido. Sugere-se a instalação de uma estrutura de birdwatching com sinalização 

educativa e atrativa aos visitantes, conforme indica a Figura 16. 
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Figuras 12 e 13 ς Fotos demonstrando a cheia da REPRESA em 2019 no trecho do caminho cimentado 

 

 

Fonte: Acervo São Paulo Parcerias. Foto: Peter Schraner (2019) 
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O Programa de Necessidades do PARQUE BARRAGEM DO GUARAPIRANGA inicia-se após análise dos 

usos e instalações existentes na área e as necessidades e demandas do seu entorno. Desta forma, as propostas 

apresentadas estão sintetizadas na Figura 14, imagens de referência, Quadro 3 e Quadro 4 a seguir. 

Figura 14 ς Mapa síntese das intervenções propostas no PARQUE BARRAGEM DO GUARAPIRANGA 

 

Elaboração: São Paulo Parcerias. Base cartográfica: DPA SVMA 
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Figura 15 ς Referências ς deck de lazer 

 

Fonte: Gallery of Qunli Stormwater Wetland Park / Turenscape - 11 (archdaily.com). Acesso: 11/08/2022 

Figura 16 ς Referências ς torre de observação de aves na Noruega 

 

Fonte: Herdla Birdwatching Tower by L J B AS « Landscape Architecture Platform | Landezine. Acesso: 10/02/2022  

https://www.archdaily.com/446025/qunli-stormwater-wetland-park-turenscape/52799efbe8e44ef0040000a2-qunli-stormwater-wetland-park-turenscape-image
https://landezine.com/herdla-birdwatching-tower-by-l-j-b-as/
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Figura 17 ς Referências ς container com ponto de alimentação 

 

Fonte: Le Manjue - Gastronomia orgânica e funcional. Acesso: 11/08/2022 

Figura 18 ς Referências ς containers base para administração e para estrutura de funcionários  

Fonte: shippingcontainerplans.co. Acesso: 10/02/2022 

https://www.lemanjue.com/
https://www.shippingcontainerplans.co/ebook
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Quadro 3 ς Diretrizes e encargos das intervenções propostas no PARQUE BARRAGEM DE GUARAPIRANGA 

ZELADORIA E LIMPEZA 
Indica apenas o encargo de zeladoria e limpeza dos equipamentos de 
ginástica em alumínio, de responsabilidade de outra instituição. 

REFORMA PONTUAL 
Indica que a infraestrutura deverá receber uma reforma específica, 
como por exemplo, apenas reforma elétrica, pintura ou inserção de 
mobiliário, além de receber manutenções periódicas. 

REFORMA COMPLETA 

Indica que a infraestrutura deve passar por uma reforma geral, que 
envolve a requalificação da estrutura, revestimento, pintura, parte 
elétrica, hidráulica, mobiliário e itens de apoio, além de manutenção 
periódica. Caso seja uma edificação, deverá também reformar as 
esquadrias e telhado. Seu uso atual pode ser alterado ou não. 

NOVA INTERVENÇÃO - Nova Estrutura 
Indica a inserção de uma nova estrutura de apoio ou de turismo e 
visitação que deverá ser construída ou instalada, devendo também 
receber manutenção periódica. 

 

COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

1 Portaria 1 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
A portaria deverá receber a inserção de uma 
guarita móvel de apoio para proteção dos 
seguranças contra as intempéries. 

2 
Administração + 
WC 

REMOÇÃO OBRIGATÓRIO 
A estrutura de administração e banheiros 
deverá ser removida para que seja inserida uma 
nova estrutura. 

3 Paraciclos 1 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
Os paraciclos encontram-se próximos à entrada 
do parque deverão receber mais unidades para 
apoio dos ciclistas que chegam pela portaria 1. 

4 Playground 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
O playground deverá receber reforma para 
conservação dos brinquedos em madeira e 
adequação do piso em terra batida. 

5 
Academia ao ar 
livre 

REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
A academia deverá ser reformada para conferir 
proteção antiferrugem e pintura dos seus 
equipamentos e reforma do piso. 

6 
Área de estar com 
mesas 

REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
O local de piso intertravado e mesas e bancos 
deverá receber reforma para recuperação da 
estrutura do mobiliário e piso em concreto. 

7 Área Livre 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
A área de piso intertravado deverá ser adaptada 
em sua infraestrutura para receber o novo 
ponto de alimentação. 

8 Horta 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

A horta encontra-se inserida em canteiros 
improvisados e deverá ser reformada para a 
inserção de canteiros mais apropriados e para 
servir de apoio à Educação Ambiental. 

9 
Refeitório e 
Vestiário 

REMOÇÃO OBRIGATÓRIO 

O refeitório e vestiário encontram-se em uma 
edificação inapropriada de bambus e que não 
atende às necessidades atuais dos funcionários, 
devendo ser removida para que seja inserida 
uma nova estrutura mais adequada no local. 

10 
Barracão 
Operacional 

REMOÇÃO OBRIGATÓRIO 
A área é muito reduzida e o equipamento foi 
construído com tábuas de madeira em estado 
de conservação ruim, devendo ser removido 
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COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

para que seja inserida uma nova estrutura mais 
adequada no local. 

11 Compostagem 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 

A compostagem deverá ser reformada para que 
sejam inseridos locais mais apropriados para o 
armazenamento dos compostos orgânicos 
produzidos. 

12 Gramado 1 
REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 
O gramado deverá ser reformado para 
acomodar os usos recreativos do local. 

13 Pontilhão REMOÇÃO OBRIGATÓRIO 
O pontilhão existente deverá ser retirado para 
dar lugar a um píer de acesso náutico. 

14 
Campo de futebol 
de grama 1 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

O campo de futebol de grama possui perímetro 
distorcido e não retangular, demandando de 
uma reforma completa para ajuste de sua 
delimitação, pintura de gols e instalação de 
mobiliário de apoio. 

15 
Equipamento de 
ginástica 

ZELADORIA  
E LIMPEZA 

OBRIGATÓRIO 
O equipamento de ginástica em alumínio está 
em bom estado de conservação e deverá 
receber apenas zeladoria e limpeza periódicas. 

A 
Nova administração 
+ WC 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Deverá ser inserida uma nova estrutura em 
container ou em estrutura modular móvel para 
acomodar a administração e conjunto de 
banheiros. 

B 
Ponto de 
Alimentação 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser inserido um ponto de alimentação 
em container ou estrutura modular móvel para 
apoio aos visitantes. 

C 
Deck de Lazer 
elevado 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Deverá ser inserido um deck de lazer elevado no 
local, onde usualmente ocorrem alagamentos, 
de modo a possibilitar uma melhor conexão 
entre as partes do parque e qualificar a 
ambiência do local e sua experiência 
ecoturística. 

D 
Píer de acesso 
náutico 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 

O parque atualmente não possui local para a 
parada de embarcações de visitantes e turistas, 
sendo assim, deverá ser inserida estrutura de 
apoio para a parada e atracagem de barcos e 
embarque e desembarque de pessoas. 

E 
Estrutura de 
avistamento de 
aves 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OPCIONAL 

Sugere-se a inserção de uma estrutura de 
avistamento de aves para a atração de visitantes 
ao parque e para atender a demanda de 
birdwatching existente. 

F 

Infraestrutura de 
funcionários: 
Refeitório, Vestiário 
e Depósito de 
Materiais e 
Insumos 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova Estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Deverão ser inseridas novas estruturas não 
permanentes, em container, para melhor 
abrigar os usos operacionais e para abrigar os 
materiais, insumos e máquinas utilizadas no 
parque de forma segura e eficiente. 

C
A

M
IN

H
O

S 

Caminhos em piso 
intertravado e 
caminhos de terra 

REFORMA 
PONTUAL 

OBRIGATÓRIO 

Os caminhos deverão receber reformas nos 
trechos com buracos, fissuras, peças faltantes, 
depressões ou outros problemas para evitar 
acidentes dos transeuntes. 
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Elaboração: São Paulo Parcerias 

Quadro 4 ς Prazo de entrega das intervenções obrigatórias do PARQUE BARRAGEM DO GUARAPIRANGA 

 

1.3. NOVO PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO ATLÂNTICA  

Com a intenção de implantar um novo parque em parte de terreno municipal e parte de terreno da 

EMAE S.A, propõe-se a criação do PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO ATLÂNTICA. 

O novo PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO ATLÂNTICA está localizado no distrito de Socorro, na 

área da Subprefeitura da Capela de Socorro e possui seu perímetro com gradil, com acesso pela Avenida 

Atlântica.  

COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

M
O

B
IL

IÁ
R

IO
 U

R
B

A
N

O
, 
S

IN
A

L
IZ

A
Ç

Ã
O

 E
 I

L
U

M
IN

A
Ç

Ã
O

 

Lixeiras 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
As lixeiras atuais deverão ser substituídas por 
novas lixeiras duplas de separação entre lixo 
orgânico e lixo reciclável. 

Bancos 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

O parque possui bancos em concreto que devem 
ser padronizados e reformados e mais bancos 
móveis deverão ser inseridos na área do campo 
de futebol. 

Bebedouros 
REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

Os bebedouros deverão ser reformados em sua 
parte hidráulica e adaptados para atender 
pessoas com deficiência, crianças e animais 
domésticos. 

Sinalização 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser completamente substituída por uma 
nova sinalização indicativa e educativa 
padronizada. 

Iluminação 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Os postes de iluminação solar não estão 
operantes e deverão ser integralmente 
reformados. Novos postes deverão ser inseridos 
pelo parque, principalmente nas novas 
estruturas, além de nova iluminação 
paisagística. 

MARCO PRAZO INTERVENÇÕES OBRIGATÓRIAS POR CÓDIGO (COD.) 

MARCO 1 
12 meses da  

Ordem de Início  
1, 3 e B 

MARCO 2 
24 meses da  

Ordem de Início 
2, 4, 5, 9, 10, 14, A, F, CAMINHOS, MOBILIÁRIO URBANO, SINALIZAÇÃO e 
ILUMINAÇÃO 

MARCO 3 
36 meses da  

Ordem de Início 
6, 7, 8, 11, 12, e D 

MARCO 4 
48 meses da  

Ordem de Início 
13, C e E 

Elaboração: São Paulo Parcerias 
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O terreno possui uma edificação em alvenaria inutilizada que deverá ser demolida e uma estrutura 

metálica, que poderia ser removida ou reaproveitada como cobertura para usos futuros.  

Como não é possível aferir os usos do espaço, já que o parque ainda não foi implantado, sugere-se 

uma setorização de utilização baseada nas potencialidades do terreno, vegetação existente, entre outros.  

É importante ressaltar que tanto a setorização quanto o projeto de nova infraestrutura do parque a 

seguir, são de caráter referencial e o projeto final deverá passar por aprovação da Secretaria Municipal do 

Verde e do Meio Ambiente para melhor acomodar as necessidades de um novo espaço público 

ambientalmente adequado e socialmente convidativo. 

Para a proposta de setorização, a área alagável adjacente foi contemplada por ser indissociável das 

dinâmicas ambientais existentes e vocações ecoturísticas do espaço. 

Desta forma, o novo PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO ATLÂNTICA foi dividido em Setor Ambiental, 

Setor Esportivo, Setor Recreativo e de Lazer e Setor de Interesse Turístico: 

O Setor Ambiental compreende duas áreas com perfis diferentes e pode ser dividido em 2 subsetores: 

¶ Subsetor S1: compreende basicamente as áreas de campo de várzea e de vegetação aquática mais 

sensíveis e que demandam preservação, monitoramento constante e que possuem o objetivo de 

conservar as espécies animais e vegetais locais, não devendo ocorrer o acesso dos visitantes.  

¶ Subsetor S2: compreende a área de maciços de árvores do parque que devem ser preservados e 

onde deve haver o enriquecimento arbóreo de espécies nativas da Mata Atlântica para auxiliar na 

recomposição do bioma e se tornar um local atrativo para sua fauna diversa. Deverá ser implantada 

uma trilha para caminhadas e desfrute dos frequentadores no local. 

O Setor Recreativo, de Lazer e Esportivo, compreende a área onde se objetiva que sejam implantadas 

estruturas de apoio para os visitantes, principalmente idosos e crianças, como academia ao ar livre e 

playground, além da administração do parque, infraestrutura de funcionários ς vestiário, refeitório, depósito 

- sanitários, bicicletário, estacionamento, área de alimentação e eventos, dentre outros. 

Complementarmente, deverá ser inserida infraestrutura de esportes para os frequentadores como quadras, 

campo de futebol, além de estruturas de apoio como banheiros, áreas de confraternização com quiosques e 

espaço para cachorródromo.  
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Figura 19 ς Referências ς quadra de beach tennis 

 

Fonte. Quadras de Beach Tennis * Na Quadra. Acesso: 06/12/2023 

Além disso, deverá ser destinada uma área de aproximadamente 1.400 m² para a instalação do HUB 

de Inovação da ADESAMPA (Informações: Adesampa ς Agência São Paulo de Desenvolvimento), que contará 

com atividades específicas e deverá possuir acesso pela Av. Atlântica, mas não fará parte da CONCESSÃO. 

O Setor de Interesse Ecoturístico tem como objetivo valorizar as belas vistas da REPRESA e a 

observação da fauna nativa, principalmente de aves aquáticas, propondo a inserção de uma passarela e de 

uma torre de observação, além de um píer de acesso náutico para a atracagem de embarcações e embarque 

e desembarque de passageiros que queiram visitar o parque por barco. Neste local, se encontra o píer de 

acesso à REPRESA utilizado pela GCM e que deve ser mantido. 

O Programa de Necessidades do PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO ATLÂNTICA visa valorizar todas 

as potencialidades do terreno do futuro parque, de forma referencial pois deverá ser realizado um projeto 

específico a ser aprovado pela Secretaria Municipal do Verde e do Meio Ambiente. Desta forma, as propostas 

apresentadas estão sintetizadas na Figura 21, imagens de referência, Quadro 5 e Quadro 6 a seguir. 

https://naquadra.com/locacao-quadra-beach-tennis/
https://adesampa.com.br/
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Figura 20 - Setorização do PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO ATLÂNTICA 

 

Elaboração: São Paulo Parcerias. Base cartográfica: DPA SVMA  
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Figura 21 ς Mapa síntese das intervenções propostas no PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO ATLÂNTICA 

 

Elaboração:  São Paulo Parcerias. Base Cartográfica: DPA SVMA 
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Figura 22 ς Referências ς passarela 

 

Fonte:  Lammassaari Boardwalk by Nomaji « Landscape Architecture Platform | Landezine. Acesso: 15/03/2022 

Figura 23 ς Referências ς área de eventos 

 

Fonte: METRIKA Design Studio. Acesso: 15/03/2022 

https://www.shippingcontainerplans.co/ebook
https://www.shippingcontainerplans.co/ebook
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Figura 24 ς Referências ς food park 

Fonte:  Piknik Faria Lima | VEJA SÃO PAULO (abril.com.br). Acesso: 15/03/2022 

Figura 25 ς Referências ς playground e academia (Parque Barragem do Guarapiranga) 

 

Fonte: Acervo São Paulo Parcerias 

https://www.shippingcontainerplans.co/ebook
https://www.shippingcontainerplans.co/ebook
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Figura 26 ς Referências - área de quiosques para eventos 

 

Fonte:  Open Air Shelters | Urbandale, IA - Official Website. Acesso: 15/03/2022 

Figura 27 ς Referências ς Gramado 

 

Fonte: Parque Burle Marx - São Paulo. Acesso: 25/03/22 

https://www.shippingcontainerplans.co/ebook
https://www.shippingcontainerplans.co/ebook
https://www.tripadvisor.com.br/Attraction_Review-g303631-d2350303-Reviews-Burle_Marx_Park-Sao_Paulo_State_of_Sao_Paulo.html
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Quadro 5 ς Diretrizes e encargos das intervenções propostas no PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO ATLÂNTICA 

REFORMA COMPLETA 

Indica que a infraestrutura deve passar por uma reforma geral, que 
envolve a requalificação da estrutura, revestimento, pintura, parte 
elétrica, hidráulica, mobiliário e itens de apoio, além de manutenção 
periódica. Caso seja uma edificação, deverá também reformar as 
esquadrias e telhado. Seu uso atual pode ser alterado ou não. 

NOVA INTERVENÇÃO - Nova Estrutura 
Indica a inserção de uma nova estrutura de apoio ou de turismo e 
visitação que deverá ser construída ou instalada, devendo também 
receber manutenção periódica. 

 

COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

A Portaria 1 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Deverá ser inserida uma portaria com área de 
guarita móvel para descanso e proteção dos 
seguranças que monitoram o acesso de 
pedestres ao parque. 

B Bicicletário 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Um bicicletário para guarda de bicicletas dos 
usuários deverá ser inserido próximo à entrada 
do parque em estrutura não permanente, como 
containers. 

C Administração 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Deverá ser inserida estrutura para abrigar a 
futura administração com espaço de copa, sala 
e 1 sanitário interno, de estrutura não 
permanente. 

D 

Infraestrutura de 
Funcionários: 
Vestiário, 
Refeitório, Depósito 
de Materiais e 
Insumos 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Para abrigar as refeições, troca e outros usos dos 
funcionários, deverá ser inserida uma estrutura 
não permanente dimensionada para todos os 
usos supracitados. 

E 
Portaria 2 
(Veículos) 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Neste local, deve-se inserir uma portaria com 
guarita para controle de acesso dos veículos do 
estacionamento. 

F WC 1 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Deverá ser inserida uma estrutura não 
permanente que abrigará um conjunto de 
banheiros feminino e 1 masculino, prevendo 
ainda sanitários para deficientes físicos e 
fraldário. 

G Food Park 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Deverão ser instalados containers de 
restaurantes, lanchonetes ou cafés para suprir a 
demanda futura de alimentação no parque no 
local, com mobiliário de apoio para refeições 
como mesas e cadeiras. 

H Área de Eventos 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Neste local, a atual estrutura metálica poderá 
ser mantida ou não para abrigar um espaço 
coberto para a realização de eventos como 
feiras temáticas, exposições e shows. Além de 
atividades gratuitas para os frequentadores 
como yoga, meditação, dentre outros.  

I WC 2 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser inserida uma estrutura não 
permanente que abrigará um conjunto de 
banheiros feminino e 1 masculino, prevendo 
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COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

ainda sanitários para deficientes físicos e 
fraldário. 

J Gramado 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser criada uma área gramada para 
desfrute dos usuários, atividades e para a 
realização de eventos ao ar livre. 

K 
Rampa de 
Pedestres 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser inserida uma rampa de pedestres 
para equacionar o acesso ao platô inferior do 
terreno. 

L 
Horta Comunitária 
e Ciclo de 
Bananeiras 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OPCIONAL 

Sugere-se inserção de uma horta em canteiros 
com a produção de hortaliças e verduras para 
reunião dos visitantes e para a educação 
ambiental. Adicionalmente, sugere-se também 
a inserção de um ciclo de bananeiras que 
objetiva realizar o tratamento de resíduos de 
forma natural e possui caráter educacional. 

M Cachorródromo 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser inserido um cachorródromo para 
atender às necessidades de atividades com 
animais domésticos. 

N 
Playground e 
Academia 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Deverão ser inseridas duas áreas para a 
implantação de uma academia ao ar livre, com 
equipamentos esportivos específicos e um 
playground com brinquedos para atender 
diferentes faixas etárias de crianças. 

O Área de Quiosques 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Com o intuito de atender a demanda para a 
realização de pequenos eventos como 
aniversários, festas etc., deverão ser inseridos 
quiosques cobertos com mobiliário de apoio. 

P 
Quadras de Beach 
Tênis 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverão ser inseridas duas quadras de beach 
tênis para atender a demanda dos moradores do 
entorno e para campeonatos esportivos. 

Q Campo de futebol 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser inserido um campo de futebol 
Society para a realização de partidas pelos 
frequentadores e campeonatos. 

R Estacionamento 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Para atender os visitantes que venham de carro 
ao parque, deverá ser inserido uma área de 
estacionamento com aproximadamente 160 
vagas no local. 

S Trilha 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser inserida uma área de trilha com 
restos de manejo e ou pedrisco para caminhas 
dos visitantes pelo maciço arbóreo existente. 

T Passarela 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Deverá ser construída uma passarela 
ecoturística para promover o acesso dos 
visitantes à área da REPRESA e de suas belas 
vistas, além de realizar a conexão dos visitantes 
de barco ao parque. 

U 
Torre de 
Observação 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OPCIONAL 
Sugere-se a inserção de uma torre de 
observação das vistas da REPRESA e das aves 
aquáticas, que abundam o local. 

V 
Píer de acesso 
náutico 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Deverá ser inserido um píer de acesso náutico 
para a atracagem de embarcações e para o 
embarque e desembarque de pessoas. 
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Elaboração: São Paulo Parcerias. 

O PARQUE PRAIA SÃO PAULO ς NÚCLEO ATLÂNTICA deverá ser entregue e inaugurado em até 36 

(trinta e seis) meses da DATA DA ORDEM DE INÍCIO: 

Quadro 6 ς Prazo de entrega das intervenções obrigatórias do PARQUE PRAIA SÃO PAULO ς NÚCLEO ATLÂNTICA 

  

COD. Infraestrutura 
Tipo de 

Intervenção 
Tipo de 

Investimento 
Diagnóstico e Diretrizes 

X 
Base da Guarda 
Civil Metropolitana 

REFORMA 
COMPLETA 

OBRIGATÓRIO 

Deverá ser realizada a reforma completa das 
edificações existentes e de propriedade da 
Guarda Civil Metropolitana (GCM), fora da ÁREA 
DA CONCESSÃO, para apoio ao parque. 

C
A

M
IN

H
O

S Caminhos de 
asfalto, caminhos 
de piso 
intertravado e 
caminhos de terra 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Novos caminhos deverão ser inseridos para 
interligar a infraestrutura do parque, com o 
encargo de possuir acessibilidade geral, entre 
outras normas específicas. 

M
O

B
IL

IÁ
R

IO
 U

R
B

A
N

O
, 
S

IN
A

L
IZ

A
Ç

Ã
O

 E
 

IL
U

M
IN

A
Ç

Ã
O 

Bancos, lixeiras, 
bebedouros etc. 

NOVA 
INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Deverão ser inseridos bancos em número 
adequado, espalhados pelas áreas do parque; 
lixeiras com separação de coleta seletiva e 
orgânica e de preferência com tampa; 
bebedouros com água filtrada e com 
atendimento para deficientes físicos, crianças e 
pets. 

Sinalização 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 

Deverão ser inseridas sinalização indicativa dos 
equipamentos e áreas do parque, além de 
sinalização educativa com as espécies de fauna 
e flora do parque. 

Iluminação 
NOVA 

INTERVENÇÃO 
Nova estrutura 

OBRIGATÓRIO 
Novos postes de luz de led ou iluminação solar 
deverão ser inseridos pelo parque, além de nova 
iluminação paisagística. 

MARCO PRAZO INTERVENÇÕES OBRIGATÓRIAS POR CÓDIGO (COD.) 

MARCO 1 
12 meses da  

Ordem de Início  
- 

MARCO 2 
24 meses da  

Ordem de Início 
- 

MARCO 3 
36 meses da  

Ordem de Início 
A, B, C, D, E, F, G, H, I, J, K, L, M, N, O, P, Q, R, S, T, U, V e X 

MARCO 4 
48 meses da  

Ordem de Início 
- 

Elaboração: São Paulo Parcerias 
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1.4. PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO PRAIA DO SOL 

O PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO PRAIA DO SOL está localizado no distrito de Socorro, na área 

da Subprefeitura da Capela de Socorro e possui três acessos com portões, ambos pela Avenida Atlântica, sendo 

que apenas duas portarias estão atualmente abertas.  

Conforme análise do parque, este pode ser dividido em setores temáticos diferentes baseados na 

disposição da vegetação, infraestruturas, conformações dos espaços livres, acrescidas da dinâmica espacial 

resultante dos usos e apropriações. 

Para a proposta de setorização, a área alagável adjacente foi contemplada por ser indissociável das 

dinâmicas ambientais existentes e vocações ecoturísticas do espaço. 

Desta forma, nos termos do ANEXO VI do EDITAL ς PLANO DE GESTÃO DOS PARQUES, o PARQUE PRAIA 

SÃO PAULO - NÚCLEO PRAIA DO SOL foi dividido em Setor Ambiental, Setor Esportivo, Setor Recreativo e de 

Lazer e Setor de Interesse Turístico, conforme descrito abaixo: 

O Setor Ambiental compreende duas áreas com perfis diferentes e pode ser dividido em 2 subsetores: 

¶ Subsetor S1: compreende basicamente as áreas de campo de várzea e de vegetação aquática mais 

sensíveis e que demandam preservação, monitoramento constante e que possuem o objetivo de 

conservar as espécies animais e vegetais locais, não devendo ocorrer o acesso dos visitantes.  

¶ Subsetor S2: compreende a área de maciços de árvores do parque que devem ser preservados e 

onde deve haver o enriquecimento arbóreo de espécies nativas da Mata Atlântica para auxiliar na 

recomposição do bioma e se tornar um local atrativo para sua fauna diversa. Próximo à portaria 1, 

existe uma área para armazenagem de mudas que deverá ser reformada para garantir uma 

estocagem mais adequada e onde deverá ser inserido o NÚCLEO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL do 

PARQUE ESCOLA com horta e compostagem, com a inserção de containers de apoio às atividades, 

conforme os itens 2.1 e 3.6 e o APÊNDICE II do CEC - PARQUE ESCOLA - PROGRAMA PERMANENTE 

DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL. 

O Setor Esportivo, compreende a área do campo de areia, que já foi palco de campeonatos nacionais 

com a atração de grande público e as quadras poliesportivas de areia, que apesar de não estarem em bom 

estado de conservação, são muito utilizadas para a recreação de adultos e crianças e devem ser reformadas 

para qualificar a utilização pelos usuários. 
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O Setor Recreativo e de Lazer é utilizado pelos frequentadores para caminhadas, atividades nos 

gramados como ioga, meditação e recreação e acesso por seus caminhos às das diferentes áreas do parque, 

como o playground, academia ao ar livre e orla. No local, existem quiosques de alvenaria que são utilizados 

pelos trabalhadores do parque como Refeitório e Vestiário e que devem ser demolidos para que seja inserida 

uma nova estrutura de alimentação. O atual uso operacional de funcionários deverá ser realocado para duas 

novas estruturas em container ou modular mais apropriadas e próximas à administração e banheiros.  

A estrutura de administração e banheiros deverá ser substituída por uma nova estrutura em container, 

com a inserção de um centro de visitantes. Já o playground e academia ao ar livre, ambos em estado de 

conservação a desejar, deverão ser reformados integralmente. 

Adicionalmente, deverá ser inserida no gramado 1, uma pista de skate pela grande demanda local. É 

importante ressaltar que o parque não possui estacionamento atualmente e o local de piso cimentado seria 

adequado para esta inserção para apoio da visitação e eventos. 

O Setor de Interesse Turístico ainda não está consolidado e tem como objetivo valorizar o principal 

atrativo do parque que é a área de praia com sua orla, onde acontece uso de banho dos visitantes e diversas 

atividades e esportes aquáticos. Para o incremento da segurança e atratividade do local, se faz necessária a 

inserção de uma estrutura de apoio para guarda vidas, sinalização indicativa da área de banho e sugere-se a 

implantação de estrutura de apoio ao banho e locais de descanso como um deck de lazer para contemplação. 

Também é necessária a instalação de um píer de acesso náutico para o acesso e atracagem de embarcações e 

embarque e desembarque dos visitantes ao parque, conectado por uma passarela até a praia. 

É importante destacar que, em parte desta área, encontram-se ocupações irregulares, compostas por 

edificações de moradia e operacionais privadas, além de estruturas de apoio da operação da Marina 

Guarapiranga. O desimpedimento da área está à cargo da SVMA - vide MEMORIAL DESCRITIVO - e a demolição 

de todas as edificações e estruturas irregulares pós desocupação é de responsabilidade da CONCESSIONÁRIA. 

A área ocupada pelas construções passará a integrar a ÁREA DE CONCESSÃO, após a realocação/ 

reassentamento dos ocupantes pelo PODER CONCEDENTE, vide Figura 29. 
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Figura 28 - Setorização do PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO PRAIA DO SOL 

 

Elaboração: São Paulo Parcerias. Base cartográfica: DPA SVMA 

O Programa de Necessidades do PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO PRAIA DO SOL inicia-se após 

análise dos usos e instalações existentes na área e as necessidades e demandas do seu entorno. Desta forma, 

as propostas apresentadas estão sintetizadas na Figura 29, imagens de referência, Quadro 7 e Quadro 8 a 

seguir. 
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Figura 29 ς Mapa síntese das intervenções propostas no PARQUE PRAIA SÃO PAULO - NÚCLEO PRAIA DO SOL 

 

Elaboração: São Paulo Parcerias. Base cartográfica: DPA SVMA 






































































































































































